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NOTAS METODOLÓGICAS

O Boletim Mercado de Trabalho do Agronegócio Brasileiro é uma

publicação trimestral, elaborada pelo Centro de Estudos Avançados em

Economia Aplicada (CEPEA), que aborda aspectos da conjuntura e da

estrutura do mercado de trabalho do setor. O agronegócio, setor foco

deste boletim, é entendido como a soma de quatro segmentos: insumos

para a agropecuária, produção agropecuária básica, ou primária,

agroindústria (processamento) e agrosserviços.

A pesquisa do Cepea utiliza como principal fonte de informações os

microdados da PNAD-Contínua e, de forma complementar, dados da

Relação Anual de Informações Sociais (RAIS-MTE) e de outras

pesquisas do IBGE. É importante mencionar que as análises do Cepea

se baseiam na PNAD-Contínua, que não contempla indivíduos que

atuam no setor produzindo apenas para próprio consumo.

A descrição metodológica do cálculo e o acompanhamento do mercado

de trabalho do agronegócio podem ser obtidos mediante solicitação:

macroeconomia@cepea.org.br
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População ocupada no agronegócio nos segundos trimestres anuais

Fonte: Cepea, a partir de informações dos microdados da PNAD-Contínua e de dados da RAIS.

19,67

19,38 19,31
19,13

18,60

18,18
17,98

18,36

16,73

18,04

15,0

15,5

16,0

16,5

17,0

17,5

18,0

18,5

19,0

19,5

20,0

2T2012 2T2013 2T2014 2T2015 2T2016 2T2017 2T2018 2T2019 2T2020 2T2021

M
IL

H
Õ

ES



Segundo trimestre de 2021:

PO agronegócio:
18,04 milhões de pessoas 

PO Brasil: 
87,79 milhões de pessoas

Agronegócio no mercado de trabalho de brasileiro 

20,55% 
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Ícone: Freepik



2º trimestre de 2021 x 2º trimestre de 2020

A PO no agronegócio cresceu 7,9%:

De modo geral, este resultado demonstra uma
recuperação dos postos de trabalho impactados
pela pandemia da covid-19 e seus
desdobramentos.

2º trimestre de 2021 x 1º trimestre de 2021

A PO no agronegócio cresceu 3,6%:P
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Ícone: Freepik
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Evolução do mercado de trabalho por segmento do agronegócio

Fonte: Cepea, a partir de informações dos microdados da PNAD-Contínua e de dados da RAIS.

Todos os segmentos apresentaram crescimentos na PO na comparação entre os primeiros trimestres de 2021,
com destaque para a agropecuária (+4,2% ou quase 353 mil pessoas). Na comparação entre os segundos
trimestres de 2021 e de 2020, o destaque novamente foi para a agropecuária (+12,07% ou mais de 940 mil
pessoas).

Após a redução intensa dos empregos que ocorreu entre abril e junho de 2020, os números do

mercado de trabalho do setor foram se recuperando gradualmente. No segundo trimestre de 2021,

o total de ocupados no agronegócio superou, pela primeira vez, o patamar anterior ao da

pandemia: no primeiro trimestre de 2020, a PO era de 17,97 milhões.
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Segmentos
2020 2021 2T2021/1T2021 2T2021/2T2020

abr-jun/20 jan-mar/21 abr-jun/21 % Var. absoluta % Var. absoluta

Insumos 222.976 204.032 220.047 7,85% 16.014 -1,31% - 2.929 

Primário 7.791.966 8.379.264 8.732.127 4,21% 352.863 12,07% 940.161 

Indústria 3.420.489 3.471.690 3.580.321 3,13% 108.631 4,67% 159.833 

Serviços 5.289.961 5.361.703 5.512.034 2,80% 150.330 4,20% 222.072 

Agronegócio 16.725.391 17.416.690 18.044.528 3,60% 627.839 7,89% 1.319.137 

Brasil 83.347.112 85.650.107 87.790.809 

Agro BR / Brasil total 20,07% 20,33% 20,55%



SETORIAL



SEGMENTO DE INSUMOS

Fonte: Cepea, a partir de informações dos microdados da PNAD-Contínua e de dados da RAIS.

A redução dos empregos frente ao primeiro trimestre de 2021 se concentrou nas indústrias de
fertilizantes, defensivos e medicamentos veterinários. Frente ao segundo trimestre de 2020, a
queda se concentrou nas indústrias de rações e medicamentos veterinários.

Importante ressaltar, contudo, que o número reduzido de trabalhadores no segmento
torna a análise suscetível a problemas de caráter amostral da PNAD-C.

Setores de atividade
2020 2021 2T2021/1T2021 T2021/2T2020

abr-jun/20 jan-mar/21 abr-jun/21 % Var. absoluta % Var. absoluta 

Fertilizantes 25.664 31.107 27.064 -13,00% - 4.042 5,46% 1.400 

Defensivos 5.848 7.088 6.167 -13,00% - 921 5,46% 319 

Rações  104.792 75.509 87.530 15,92% 12.021 - 16,47% - 17.262 

Med. veterinários 19.698 18.397 15.210 -17,33% - 3.188 - 22,78% - 4.488 

Máquinas agrícolas 66.975 71.931 84.076 16,88% 12.145 25,53% 17.101 



Fonte: Cepea, a partir de informações dos microdados da PNAD-Contínua e de dados da RAIS.

SEGMENTO PRIMÁRIO

Setores de atividade
2020 2021 2T2021/1T2021 2T2021/2T2020

abr-jun/20 jan-mar/21 abr-jun/21 % Var. absoluta % Var. absoluta 

Cereais 493.776 586.024 704.389 20,20% 118.364 42,65% 210.612
Algodão 2.482 2.322 4.938 112,70% 2.616 98,93% 2.456
Cana-de-açúcar 237.178 261.476 293.302 12,17% 31.827 23,66% 56.124
Fumo 272.194 264.736 265.636 0,34% 900 -2,41% -6.558
Soja 407.029 521.815 484.692 -7,11% -37.123 19,08% 77.663
Horticultura 583.794 637.321 670.077 5,14% 32.756 14,78% 86.283
Laranja 125.346 146.313 137.838 -5,79% -8.475 9,97% 12.492
Uva 89.476 88.770 80.323 -9,52% -8.447-10,23% -9.153
Flores e plantas ornam. 37.667 50.793 46.647 -8,16% -4.147 23,84% 8.980
Café 666.703 595.865 729.625 22,45% 133.760 9,44% 62.922
Cacau 135.750 156.334 173.516 10,99% 17.182 27,82% 37.766
Outras lavouras 1.624.166 1.948.755 2.018.907 3,60% 70.152 24,30% 394.741
Sementes/mudas 12.302 7.595 8.758 15,32% 1.163 -28,81% -3.544

Produção florestal 253.533 239.098 263.495 10,20% 24.396 3,93% 9.962

Agricultura e floresta 4.945.232 5.513.323 5.897.195 6,96% 383.871 19,25% 951.963

Bovinos 1.971.472 1.914.951 1.917.441 0,13% 2.490 -2,74% -54.031
Suínos 116.504 101.390 102.403 1,00% 1.013 -12,10% -14.101
Aves 252.302 283.526 241.667 -14,76% -41.858 -4,22% -10.635
Outros animais 127.048 120.059 139.851 16,48% 19.792 10,08% 12.802

Pesca e aquicultura 377.199 442.840 426.334 -3,73% -16.506 13,03% 49.135

Pecuária e pesca 2.846.734 2.865.941 2.834.932 -1,08% -31.009 -0,41% -11.802

Agropecuária total 7.791.966 8.379.264 8.732.127 4,21% 352.863 12,07% 940.161



A geração de empregos no campo, entre os dois primeiros trimestres de 2021 e na
comparação com o segundo trimestre de 2020, foi a principal fonte de crescimento da PO do
agronegócio.

O aumento das ocupações se concentrou nas atividades da agricultura, com destaque 
para o grupo de “outras lavouras”* e também para cereais, horticultura, soja e café. 
*banana, abacaxi, melancia, melão, mandioca, feijão, batata, cebola, entre outras atividades temporárias e 
permanentes menores em valor de produção.

Na pecuária, houve reduções importantes no número de ocupações, especialmente na
bovinocultura, que pode ser de corte ou de leite**, e para as produções de suínos e
aves.

SEGMENTO PRIMÁRIO

Ícone: Freepik



Fonte: Cepea, a partir de informações dos microdados da PNAD-Contínua e de dados da RAIS.

SEGMENTO AGROINDUSTRIAL

Setores de atividade
2020 2021 2T2021/1T2021 2T2021/2T2020

abr-jun/20 jan-mar/21 abr-jun/21 % Var. absoluta % Var. absoluta 
Indústria de açúcar 113.350 86.896 110.326 26,96% 23.429 - 2,67% - 3.024 
Indústria do etanol 85.016 89.682 79.671 - 11,16% - 10.011 - 6,29% - 5.345 
Indústria de café 16.361 12.845 12.728 - 0,91% - 117 - 22,20% - 3.633 
Suco de frutas e conservas 88.832 74.136 87.341 17,81% 13.205 -1,68% - 1.491 
Óleos e gorduras 28.606 21.390 19.795 -7,46% - 1.595 - 30,80% - 8.811 
Moagem e produtos 
amiláceos 

161.848 116.621 135.187 15,92% 18.566 -16,47% - 26.660 

Massas e outros 342.437 397.766 349.853 - 12,05% - 47.913 2,17% 7.416 
Bebidas 138.816 129.592 135.942 4,90% 6.350 -2,07% - 2.874 
Indústria do fumo 28.531 19.187 17.492 - 8,84% - 1.695 - 38,69% - 11.039 
Têxteis de base natural 83.849 78.558 72.935 - 7,16% - 5.623 - 13,02% - 10.913 
Vestuários e acessórios 457.339 516.200 552.725 7,08% 36.525 20,86% 95.385 
Produtos de madeira 323.799 311.958 344.319 10,37% 32.361 6,34% 20.520 
Móveis de Madeira 423.467 443.412 431.151 -2,77% - 12.261 1,81% 7.684 
Papel e celulose 158.720 223.048 240.164 7,67% 17.116 51,31% 81.444 
Agroindústria base agrícola 2.450.969 2.521.292 2.589.628 2,71% 68.336 5,66% 138.659 
Abate de animais 491.365 442.744 488.598 10,36% 45.854 - 0,56% - 2.767 
Laticínios 266.167 252.913 260.692 3,08% 7.779 - 2,06% - 5.476 
Couro e calçados 211.988 254.741 241.403 - 5,24% - 13.338 13,88% 29.415 
Agroindústria base pecuária 969.519 950.398 990.693 4,24% 40.295 2,18% 21.173 



SEGMENTO AGROINDUSTRIAL

O número de trabalhadores aumentou tanto no período recente (entre os primeiros 
trimestres de 2021) quanto na comparação interanual (entre os segundos trimestres de 2020 

e de 2021), e seja nas atividades de base agrícola ou de pecuária.

Base pecuária: no período mais recente, o avanço se deu, principalmente, pela indústria de abate e
pela indústria de laticínios; na comparação com 2020, o aumento foi puxado pela indústria de couro
e calçados.

Base agrícola: a expansão dos empregos no período recente refletiu as variações das indústrias de
vestuário e de produtos de madeira. Na comparação com o segundo trimestre de 2020, destacam-se
as agroindústrias de vestuários e acessórios e de papel e celulose.

Ícone: Freepik



PERFIL DO 

TRABALHADOR



Classes de posição na ocupação e categorias de emprego

Fonte: Cepea, a partir de informações dos microdados da PNAD-Contínua e de dados da RAIS.
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2020 2021 2T2021/2T2020 2T2021/1T2021

2º trimestre 1º trimestre 2º trimestre % Var. Absoluta %
Var. 
Absoluta

Empregado com carteira 6.013.916 5.781.480 6.046.365 0,54% 32.448 4,58% 264.885 
Empregado sem carteira 2.494.027 2.683.633 2.920.342 17,09% 426.314 8,82% 236.708 
Empregador 732.931 708.728 717.580 - 2,09% - 15.351 1,25% 8.852 
Conta própria 5.611.764 6.330.794 6.444.281 14,84% 832.517 1,79% 113.486 
Outros 1.872.752 1.912.054 1.915.961 2,31% 43.209 0,20% 3.907 

De modo geral, em termos absolutos, o crescimento da PO no agronegócio frente a 2020 está

relacionado especialmente ao avanço das categorias empregados sem carteira assinada e

trabalhadores por conta própria, o que pode sinalizar uma tendência de crescimento da informalidade

no mercado de trabalho do setor, tendo em vista o acirramento da crise econômica.



Nível de instrução e gênero

Fonte: Cepea, a partir de informações dos microdados da PNAD-Contínua e de dados da RAIS.

Os principais aumentos em termos de ocupações ocorreram para
trabalhadores com ensino fundamental ou médio.
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Aumento relativo das ocupações foi superior para as mulheres.

Ícone: Freepik

Categorias
2020 2021 2T2021/2T2020 2T2021/1T2021

2º trimestre 1º trimestre 2º trimestre % Var. Absoluta % Var. Absoluta

Níveis de instrução

Sem instrução 676.766 786.254 800.115 18,23% 123.348 1,76% 13.861 
Fundamental* 7.146.642 7.298.934 7.587.488 6,17% 440.846 3,95% 288.554 
Médio* 6.058.703 6.370.956 6.664.446 10,00% 605.743 4,61% 293.490 
Superior* 2.843.280 2.960.546 2.992.480 5,25% 149.200 1,08% 31.934 

Gênero
Masculino 11.570.691 11.976.361 12.337.124 6,62% 766.433 3,01% 360.762 
Feminino 5.148.657 5.431.048 5.685.116 10,42% 536.459 4,68% 254.069 



RENDIMENTOS



RENDIMENTOS EFETIVOS

Fonte: Cepea, a partir de informações dos microdados da PNAD-Contínua e de dados da RAIS.
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2020 2021 2T2021/1T2021 2T2021/2T2020

abr-jun/20 jan-mar/21 abr-jun/21 % % 
Empregados e outros

Insumos 3.159 3.897 3.254 -16,51% 2,99%

Primário Agrícola 1.235 1.225 1.177 -3,93% -4,74%
Primário Pecuária 1.322 1.484 1.300 -12,36% -1,68%
Indústria Agrícola 2.324 2.456 2.245 -8,60% -3,40%
Indústria Pecuária 2.111 2.286 1.824 -20,22% -13,59%

Serviços 2.810 3.147 2.845 -9,60% 1,24%
Total Agronegócio 2.090 2.268 2.025 -10,70% -3,08%

Brasil 2.578 2.809 2.502 -10,91% -2,94%
Empregadores

Insumos 7.010 10.175 12.974 27,51% 85,07%
Primário Agrícola 7.017 5.209 6.076 16,64% -13,42%
Primário Pecuária 5.036 5.075 6.848 34,95% 36,00%

Indústria Agrícola 3.741 4.039 5.490 35,94% 46,76%
Indústria Pecuária 7.811 12.850 11.616 -9,60% 48,70%

Serviços 5.319 6.003 5.568 -7,24% 4,68%

Total Agronegócio 5.687 5.956 6.167 3,55% 8,44%
Brasil 5.577 5.903 5.748 -2,63% 3,07%

Conta Própria
Insumos 603 613 528 -13,89% -12,43%

Primário Agrícola 1.066 1.050 1.118 6,47% 4,81%
Primário Pecuária 1.327 1.618 1.551 -4,15% 16,85%
Indústria Agrícola 1.120 1.142 1.168 2,27% 4,25%
Indústria Pecuária 767 1.010 1.060 4,98% 38,12%

Serviços 1.690 1.920 1.921 0,05% 13,64%
Total Agronegócio 1.273 1.378 1.395 1,28% 9,58%

Brasil 1.480 1.790 1.715 -4,23% 15,85%
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